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ECHO PJJOTOGR \ P II ICO 
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11amBADAS 
A Rainha das Aguas de Meza 

GRAND PRIK 
Na exposição internac ional de S. Lu1z em 1904 

' 

mEDAIJHA DE CURO 
Na exposição do Palacio de Cr·ystal de L ondres em 19 04 

A unica Agua mineral Partugueza que abteue a Grand Prix 

na expasiçãa de S. liuiz 

=:::=::::::::::::::=:( I::= 1 JI .::::::::::::::::::::::== 

o A[IO~ (AftHOUHO uno IDTR~OU110~ ARTlf l[IAlMfUTE 
Producçãa annual 33.0DD.DDD gallães 

Garrafas e rolhas esterelisadas pelo vapor 

A Agua das L.ombadas é muíto re­

commendada nas molestias do estomago, dos rins, do fígado e 

logo que as digestões são difficeis e lentas. 

DEPOSIT O GERAL 

106, AVENIDA DA LIBERDADE, 110 
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ECHO PHOTOGRAPHICO 

mACHINAS DE DCCASIÃD 
VENDAS, PERMUTAS, COMPRAS 

lnn~va'Na~ 1·mJ~rla~I~ É frequente mult~s dos ~ossos estim'lYeis ~Bitores m1ndare:n-n1s pedir machrn1s 6'.D segunda mao, que, 
• pela demora do pejiJo, Já se acham vendidas, es­

tando especialmente n'este caso os de hfrica ou Açôres. Para re:neàiar este inconveniente, a 
começar no ultimo numero, a numeração das machiMs será continua, podendo qualquer machina 
ser requisitada por telegramma indicando apenas o seu numero de ordem. Após a recepção do 
telegramma, o objeoto pedido seguirá immediatamente contra reembolso. 

ADRmE TELEfiRAPHl[O "PHOTOECH0,1 

;-9- lºm Zlo u ,..c•o 1H·. upan.:lho-i.SX107. 
stereos.:orrco. com lentei. nnn-.1i~mo11cas de Zion 
e 1~ chassis simrh:s m ·tollkos. 1\rarelho de alta 
rreósão, garnntitlo rcln "Asen.:1:111 como dand') 
rrO\ as de 1;1111.1 pr.:ci-.,10 e r.1riJ<' 7. como com 
Cioer1 1 :m estu lo de n ri ',, Cu·aa. com trire. 137 
fran.:o~ \'end<'·' C rnmhl'm . ..:om tripé. p0r '.!3voco 
réis. Tu lo garantido .:r imo hom. 1 em e'tojo. 

So - ,,1:1.:-hinn 13X1S c<>m lente aplanati.::a e 
ob111rildr1r Jc po cs 'anada,.. 3 cha,.,.,i:. :-imples e 
estojo. Em ei.1.1Jn Jc no\ o. \'\;mfo.,e p i:>r 1 ):;+lOOO 
rJis. C1i...ta i1-; :>ooo rék Cad.1 3 cha,sr:- n·um es­
tojn. ll\"Ubo. custa ..!·'.;>foo réi$. 

-;1 - lJm,1 <ioer1 Au.::hut1 13X1S com lente 
r:elor, mag.1-.in e 3 .:-h.1:-.si" Juplo:-, sem estojo. 
Photngrnphic:irncntc perfeita e ~·irantiJa. Ven-
de-se ror 48.'."''.X)() réis. ' 

8.! \mpliaJor para dit:hi:s n \"erascopio» 
(4 ~X107) ~m tormoto 8X10', 1 (projecção) . .Novo. 
Em nogueira. Vcndi.:-"c por 4::"1>000. 

83- l ima dctc.:tivtt com lcnti.: rc.:til.nca por 
5.;r>ooo n!is. <larnncidn como pcrfcirn, Custa 
12:,booo réis. 

8 1 llma 111nchi11a 13X18 com lênteaplana-
11.:a, dupl:1 c\lcnsao, e~lCljo, 3 chassb duplos e 
tripé. Vcmlc-se por 18:;:>000 réis. Custa 27~00 
r.!is. 

- T ronn-#ôlc• uma hicyclcrn Simplex ~m 
cst:ido de nnva. ultmv> modelo, ror uma machma 
com lente de t;ocr1. on /.e ss, 13X1K Perfeita. 

x5 ".ruxl J'o -rc. l.onhcciJo apparclho 
Je Rich.ml, rnra 'êr é I' lller "rojcctar automati­
camente as \"ist.h sterco,.c0p1cas +>X 107) do 
l'er.1st·opin ou de <1uah.iucr npp:trelho cuja me­

dida do~ c/1d11!s seja a mesma. <iarantc-sc como 
estando t:io perfeito e novo como comprado 
no\'o. Cu-.ta .!So fr:t1h7<>s e vende-sc por 3o~ooo 
réis. 1:: para 300 clicl"•s e tem m<1is -1- ca:xas 
sohrecelcntes que levam 100 dic/1e., . Pechincha 
<lc o.::.::a-.iiío. 

~6 - Camnra n1~1plia<lora <li: gr;rndc tira­
gi:m. O melhor ampliador conhccrdo Apparelho 
pod<:ndo umpliur, redll/ir e reproduzir, e, em 
caso de neccssiJadi.: sen11 de cnmara escura 
vulgar. Pode ampliur wd1> o formato de clichés 

li 
:ué 13 X 18 incJu ,ivé. Cus la 1 5o 1 nmcos. Vende­
se por 20~000 rds. {;nranlc-se cstnr tiío perfeito 
e n0vo como comprado n1AO. T em \iJro de~ro­
lido e chas'i movei O form Ho maximo da am­
pliação é d1.: 3o X -l'l. 

' - - M 1china ,1crc<Hcopi.:a, 15 X 107, com 
lente-; recti ine;1s-rapidas, vi.Iro dcspolico, estojo 
e 6 ch.w•is metali.:o-.. conhecido p~lo norue de 
u/11Jiurept.1• Tu lo novo Custa 16'1>0')() réic;. 
\'endi:-~e por S;,y,)() réis 

's - Um J lanterna ~ompletarnente n1wa, 
para proje.::ciio. o melhor npparclho no ~cnero 
conheciJo. 1011>000 réis. 

~· 1 - Uma nu.:hina 1S X ,q., .:om lente 
Parker & Son, obturador Thornton PikarJ, 
sac.:o em couro, m.1china rcrfeita e tripS inglez. 
Vendi:-~e por 311;:>0'..lO réis. CustJ mats do do­
bro. 

9':> - Photo-Stcrl!n-Binoculo-Clocr1.. Appare­
lho da mais altn prccisao, servindo de O[Himo 
binocu!o, c.lc 111nd1ina photngruphica simples e 
stereoscoricn. Complctn e perl'citnmente como 
no\"Cl. O apparclho lcm cslOJO dó lllxo e 24 chas­
sis simplei:;, tambúm 11\1111 c~nojo Tudo garantido 
como novo, vende se P'Jr 10:/J>ooo réis. Cusln 375 
francos. 

91 - \ pparclho ()'>< 121 folding, Star Premo, 
com leme planacogràrhica, obturador automa­
tico com propulsor metnli..:o moJcrno, tres chas­
sis duplo-. e estojo ui: luxo forrado a velludo. 
GarantiJo .:omo º'"'º• vende-se por 15~ réis. 
Custa 3o~ooo réi-;. 

Q2 - Uma machinn IH:CORD riAida, com 
lente- rectilinca. ohtur.tdor de placa e 6 chassis 
met:tlicos n\1m estojo. Pcrlctta. Vende-se por 
11~lOO réi.;. Custa z5;:>ooo rC:i.;. 

Q3 - Got:rz \u.:hut1q">(12, uhim<> modelo, 
com - tente D.r;:or, tclcobjeclt\ a1 3 chassis du­
plos, .:-.tojo Je luxo e um .11/rm,::e para trabal~~r 
com ella em 13 X 18 \'cn.le-i-c por Go~O'>'> reis. 
Custa ] 00 lran-.o~ 

9+- Bloc-Note com lonte PROTAR de Zelss, 6 
cbassls n1um estoJo e um jogo completo de cuvetes 
para revelação lenta. Vonde-se por soaooo réis. 



ECHO PHOTOGR \PHIC:O 

<'15-0hturador nuern·, para machina 30X4Q. 
3~5,;,, réis. lluplo 1·0/et. e~ m pera. custa 12~.oo 
rfo. 

qt; - l 111 .'•p.fo ( ;,111111n111. Cl X 12 . .:-C'mp'cto. 
estofo de Ju,,. •. 111.1;:,1,i11, lente :1c Zei,~. ,·en<lc-~e 
pnr fov<>oo rék qu11 j lllCtade llO ftí<'CO. <Jaran-
lÍ lo .-omo pcriciüs~imo · 

o--~lnchina 1 ~X~4. lcntc PROT..\R ZEI~:--. 
nrnchina cm nn~ucira mnds-.a, 3 d1.1ssi.< ridem1x. 
tendo a machinn movímcnro d1• bascula e tript!. 
Vcndl'·"t', ~nrantiJa, por cio.""' lno réi' 

118 - Belic11c uX 1:1, com lt.:nte de Goer1. 
tudo· l'lll csiado pê-rfc iti,fimo VcnJ.:-~e pr: r r.:i~ 
5:;~··001 µaruntidn 

99 Dctective 9X 12 com lente anastlgmatiga 
moderna de Sttenell e estojo. Artigo quasl novo e 
de prccls[o. A loule d1osta macblna póde ser des­
montada e appllcada a qualquer ma china 13x181 

cobrindo-a perfeitamente, e par11 o que possue um 
ai·o sobrecelente. Vende-se por 22$000 réis. Ga­
rantida. 

1<>0 - Bftit• ,\otl' .1.'.'X1io mm .• ..:um m.1~,1si11 
nkkclado e •1 ll' t' • <i·~r/ Perfeito e 'garãnt:do 
como em c"t:1do de 110\'o. Vende ~e por 32.;:-000 
~éi,. (:ust .. , no \:'nrnhin do llin. 5o~ooo r.:is. 

101- l'n1n tlctccthc .. :'\adir .. , .-om kntea.::hro­
mnt"cn1 1 cnndec·ro de cnmarn c~cura. uma pren­
"11, • \:'tiixa de .:hapa-., 1 pochcte papel, 4 tubos 
rcvcl:idor, 1 tuho de \iro:::em fh.:1i.:cm. 3 cm•tk~. 
.im funil. umn prcm eta, tudo <:m 'c~[a,io deºº"º 
e Jltll n o formato ''X 1 :?. \•e11dc-~t: por r).- 500 
rék Cu"rn C'Ncn dó tr p!<l. 

10!- 1 l\lll foldinr.: - p, .:-kd - Kodak p'jant, 
modelo ;\ 1 par;i pl·1lic1 la, C :om uso. mas photo­
~raphkamcnt<: pcrÍl'lla \ 'l·ndc·St'.! por 5.::iooo réis. 
C11sta nl·tualanl'lll.: 1h"n11011, 

1113 lkt..::c ti\•(• "-uttcr, g;1 rantidn "x 1'.!., 11 

11nic:i lktt•ct ív c.: q11r lc\'a 20 ch:ipa$ e cuja esca-
111011.'UÇiiO l: pc rfo ita, Vt"ndc s•' por 12.::;ooo reis. 

10·1 - Detective "Hadir", 9x 12. com lente Protar­
Zelss (1 : 9) apparelho de alta precisão· e 'garantido como novo 
e perieitissimo, vende-se por 26$000 réis. Custou 45$000 réis. 

105 Linteroa d'atelln, o modelo mats rico 
que existe, lllumlna~o a lncandescencla a ~az, com 
luz vermelha, branca e amarella, completamente 
nova, vende-se vor 41000 réis. Custa 9f000 rtis. 

106 - llmu l11ntcrna complcrn de proje.:cóe~. 
com con<lcnsudor de 100•• e candiciro parâ pe· 
cro!eo com 4 mcdrns. Com bastanle U$O ma,; 

fun.:-.-ionnmlo com rc~alnri<lnde. \'ende-~e por 
5:;-ooo r~i~. Custu 113 .. oo réi~. 

107 - I.lodlsslma collec~ão de transparentes para 
lanterna maglra (ou projecções) eolorldos. Cerleatu­
ras e assmnpto!I guemlros. Cada placa tra.nsparente 
possue dois ou tm asq1mpfos d ff1 rentes. Vrnde se 
cada placa, avulso , 300 réis. Artigo estrangeiro e 
f8f(), 

f08 - Uma machlna panoramica de pelllculas, 
com objl'ctlva de movimento, da Companhia East· 
mau, nHhlna n.ª ~. dando penomnPs de 9X3t 
ccnllmrtros. Esta appmlho, oue embora com u~o 
se acha photo~ra!lhlcamcntl' porf~lto 11 como tal é 
~orantldo, 6 aco111J1anhado da 3 cuveles metalllcas 
9 x 31 ccntlmetros; !111111 urensa O>< 31 Eastman; 
um calibro 9 '> 31. Vontlc-se tudo por 12$000 
rêiq. Custou llldO aotooo réis. 

1'0 U111a machiPa Kc~ar. rartuche o.º 4. machina 
FOLUIHG 9::: 12. oara chapas P. ~elliculas. com l rHASSIS du-
plos para chapas, Objectiva dP. Bo~ch & lomb. folie de dupla, 
liraoPm e sacro em couro. Tudo perieitissimo. Vende-se por 
25$000 réis. 

110- l mn m:ithin:i QX•z Rullet. pnrn chapa< 
Oll pcllicultic, d:a c:om1innhia Eastm:m. \·ende-se 
por 12 r :;,_ \rti !O ~:irnniidô. bom e pcrft:ito. 

11: - l'm esfumndor lrk podendo c:en·ir para 
t<dn n qunlitlndc de rctrnto~ desde 13 X .~ (in­
clusivé) p 1rll h:i1i..O \'cmJc-<:<: por IC> 00 réis. 
cn~tn 2 ..... 501) réis. 

112 - Uma jumelle 9><.12, com lente anasli· 
~mallca rle Clement & Gllmcr e armazem para 12 
chapas. Tudo ~arantlrlo como perfeltlsslmo. Machina 
de alia precl~ão, possuindo os ultlmos melhora· 
mon tos, com clescontramPnto. Possuo vidro despo­
l'do o sRr.o do couro- Voncle-sc por 228500 réis 
Cu E ta ~2~500 rfü. 

1 1 :{ f>ltnftJ .!11111<'1/,• r:.11'}lo111til'r, com lenie 
rc.-tili111.":1. \rticn d~ prcci.::in e ~·omrJe1nmen1c 
nova Vcnd~-sc ~'or 1 '{:-1>=íoo réi~ Tem c<:tojo pro­
prio. C11<1tn quasi o dohr l. 

11 t - Lente :iplannticn ... \ merican .. nnra re­
trai~. pnra machin:1 1~ X 2.J :\°O\ n \'cnde-c:c 
por mctndc do c;cu 'nlor1 -.ooo réi<: 

-'"l'roc•n·--·· um ~ramophone cm rerfe;­
tis,imo e"tadn, ~om tloi<: di~co~ crandes. por uma 
lnntcrun de pn:ijccçõcs, boa. 

-
61 sempre para mder e lambem e11 ~unda lllli'"n, artigos ligeiros de pbe!ographia. ,ar caala •os ama~om e em estado perl!ito. ttm• 

metes. viseurs. peras, obturadoru, cbassis. til. elt. 

A V 1 S O - A uAgcncia Photographi,·a .. recebe c11c1m11no:ndns tlc mnchinns cm $Cgumla mão. 
C:l1CílrrC!-::l S~ J' pêflllllta COlfC OS seus rJUnlCTO!'OS clientes, ÍllCUnlhC-({.' Cl11fllll ,J(' toJ:1 (.'qualquer trao­
S!ICÇ:i? e trnc:1 L"lll re amadores photographicos, quer de 111n~)1i1~o1s, ph11tow.1phi11.~. clich.:,;._etc. A~ 
machmns cm sc~t111do mao que temo~ para vender como mtcrnwJianc;~ do5 nu~so~ uss1gn.mtes, ~ao t~d:::. 
~em dcfdto photof?raphico, sem o que as não recebemos. G:m1ntimr>s pr)is toJas us nossas machmas. 
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~..., f ROG RAMMf 
""------

11 nauo anna e o nosso brinde extraardinario 
Ao entrar no 2.•. nno e prc mencndo sc;::u·r o mc<nm l.in1inlio de pontualidn lc e inte­

r<:,,..\.', .1 n,•,l,1t'CÍIO tumprimenrn º' seus cx."'º' assi:,:n,mtc-
i\ prot~cc.to 'iuc 11 nosso mu:1do o.:porri,·o têm di-p~n~.i.lo no Fcho f'h11t11)!1-. 1plm·" tem 

~tdo t:i" capli\'nt1tl e c:1.traordinari:1. qnc a sua rc.l.1ccii<> rcsn)\'ctt corre potder :i ,:,:;.1 bcnl·­
\'<iln incirnc,111, 1.tlc r~ccn1lo nos <cu<: a~~i:man:cs u111 l·i·in,lc dl' i.:lc\'1tdi~· i11111 \ nfnr 

A '' til.ir do )'f"l:>.~11111 numero do' .:rirr~ntc :-1.:~t111du :111110 dti /•'d1,,, ~ad.1 j11rnt1l lcva r;Í 
na prirncirn l'ªf.ii ll a d;1s sw1s cn pa.; uma numcracn<•. l•:,..scs 11ttlllc«h :-cr ir1 "°' ll.'.t·lo' l"-'1'1 
g rnlldc JnWri11 d P 15 ,k• jt111 h1> de t()rl't pr0ximo. CHhcndn 'ÍlJllCJk• IJl ll' i<>I' q,:11nl .10 dll SOl'IC 
~rn11d1• o nm-.o 11111g11i lk o brinde, ·que cons t a d ' ur'Y'l a r'Y'I Bohlna N e ttel, 

,\ N e tte 1 é ;1 m:1d1in<1 m:iis pi?rfeiw dn ac tu;tlidadL•, .1 111rns 1.'<•1111 ' ' 11, n 111;1is chie, 
,1 mais n11JdC'rnn p• rta11111. ;1 unka prcm iilda no ullimn .:oncur~n de m:1d1 i1 ws ph1110~1 Hphi..:as 
dt· Pnris 

'\ao p11dc t'i,1moo: p•1i:; ~~c•ilhcr melhor l'rin,le pal'll <>~ nosso 1~-ipnu1111 ~. hrindc que ~ 
C'l.(ll:JI ' ' n1ui1a.; de1L·11 .1s d·· mil réi~ 

O brinde constará portanto de uma ma china HfTTEL rnmpleta. ccmprehendcndo: ma china propriamente dita 
lente de auclor. Ires chassis duplos. propulsor mndemo metallico e estojo de luxo em coiro marron e velludo: 

A numeratão do " UHO" para habilitar os nossos assignan­
tes a poderem obter o seu BRIHDE EXTRAORDIHAHIO rnmeta 
no presente nnmero : eua numeratão, porém, só se emeverá 

nos iorna~s rnjos destinatarios tBnb~m pago as suas .as~igna- ltt~O(i"" ~ 
turas. n1a1s uma vez rogamos a fmeza de nos enviarem o 
rnsto da anionatura do anno corrente. •!• •!• •!• •!• 

Por cada dez asslgnaturas angariadas. além da rnmmissão de 10 ° o, offerece-se uma assignatura gratis 

O ECHO FHOTOCRf\ FHICO É DE TODOS 
J • .i lodo l'c,I,· 11 !.lhl C<il'nbnra..:ão quer arti:;tic.1 q11l'f i1111.:lb::1unl. ~'- ha um d1rcct11r 

C 11111 pmprÍclarfo C plll'<I ~Uli-.fazcr a• a.:lllal Jcj dl.! inlll f 1.'ll~;l, LjllC li lld r1h1'Íga lodn ;J j1Uh!1-
C<1C,líl, • \ di rl.'l.·ciio , • ..-nl l .1011 rac:Í<• 11:" hn :ca p(:rkn~·c ucuwl mcnt e .1 um grupo dis1 inc11~simo 
d'a111adnrcs qut: pi ir sua '• z app<.'llam para rodo- n~ ~cu<: Cr>llcgns ra ar1c. ,1fim de ns coadju­
\'arl'll1 com<• <-cu snhcr. com<• rl.'-.ulcado dn' sua' p.esquizas. com ns su 1~ cxpericncin<. cmfim. 
commu n c:111dp-11s ,1 rcdncc:i11, para. n.:s çolumnas rlo l ;"d/11, se dh ulgu r~m. nuxili.111 I•> """im 
n pror:rc~so cxtniordinni;ic• 'que a photo~raphia tem -offrido noi; ultimo. nnnos. 

Est-ondcr umu dcscoherta, occuitar os rc;,,uJt:u.lo' d'umJ cxpcrienc'n bem sUL,cd1da. 
n.10 é egoi.,mo. é um .:r11nc.· de le•a-dYiüsa.::âo. 

, \ lOdOS poi~ !>C pede e usr, dc.:c O a'uxi)ÍI) prCSt.tdO. 

Condicões de assignatura (pagamento adean'.ado) 
Por anno: para Portugal, ilhas e colonias • • • • • • • 
Est 1·an9e11 o. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 1-.000 ,. 
Brazil , o corresponrfente a lSOOO réis e m moech l r z1'e n 

Adresse t e l egraphico : P H OTOEC HO 
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- -

e t 1 ui~e pagina 6 oo presente (ff npnr 
;t ;t Ag ~ rntclcgo, publicaba no n.o ~ 
U U V Y !3 õo necho Photographi- , 

co", onbe está cx1llicaba il 1 " l u M ( ~ D ~ " 
forma be, pelo flrcço b'uma carta, pober requisitar-se te- L ll L 
nella innovaçlío, 1>ri\lileqia~él, be ~ar~ commoõib~be .aos a rntalho lcgraphicamente os no~sos pro~mctos phoh,graphicos.~ 

amabo11cs be ilfrica, Açores e provmcias. º uem nao tiver~ lJ li 
o cata'ogo completo, queira pebir as paginas que fc1ltc111. A . 

maior commod1-
,,,..-- -- dado para os amadores, r f aspeCÍElimenla quando de momento 

1 

Espelho panaramii?a "ªººssilam d'uma chnra da dimen-
. sões anormaes. Vende-se uma, duas, 

Artigo de luxo tão lras, ato. Basta trazer o chassis 
util para o ama- paro ser curregado com as chapas 

dor photograpbico 
mais frescas do marcado. 

como para a sala 
d'um profano. Qual­
quer pbolograph:a 
cu gravura vista 

Uma chapa 9 12 
" IJ 13 18 
" " 18 x 24 
,, ,, 2·l x 30 

reflectida n'es:e 1 " 
espelho. (fig. 17J. ~----

" 30 4) 

apresenta a belle- Bolas de uidro 

45 réis 
75 li 

150 li 

300 .. 
600 .. 

za e o relevo d'uma 
vista stereoscopica. para frascos 
Verdadeira novida­
de de sensatão. 

B M Preca do apparelho tendo o espelha 100 lll m 1$500 réis 
\.::..:_ Preca do apparelho tendo o espelho 150 m m ~ 

Artigo indispensauel para deitar nos fras­
L!Ds que l!Dnteem soluções photographiL!as, 
afim de os c!Dnseruar sempre cheios para 
se não oxidarem com a presenca do ar. 

la o - Preta de cada caixa contendo cem bolas 350 ré;;) 

l~~al 
Prensa de assetinar prova!, ao altan[e de todos os 
amadores e de f a[ilimo emprego, fig. 19. [om esta 
prensa obtem-se o brilho lindlssimo do esmalte, pas­

sando simplesmente o rolo, a quente, sobre a prova. 
1· ii; 111 BP- Preto do apparelho com lampada para provas até 13 18 2$250 réis 

lO 



CATALOGO OE ~0\'11> \Ili '..~ 

[hanar [).f f af n para ~ositivos, trabaJb~ndo-se como o papel vulgar. Yidé pag. 1. Positivos de 
li p ~ tj meoualavel transparenc1a. 

(f 

~~~~~~~~~~~~-

P 2 de C!Yt:!iista 
Ho'fidade senmional. A~parelho (Jié de machina) que se fixa 

a qna:qner parle da bicyclela, ao güiador. roda, elt 

B Q Fig. 20 Preto 900 ré_is 

CDRTA PRDUAS imitando penna de es­
t!rever e que se adapta a qualquer caneta. 

Fig. i1 e R - Fig. 21 Cada duzia 150 réis 

Fig.'.!.! 

Fig ~3 

~1a[hina "Hettel" com lente ana~tigmatirn de Emil Bouch 
s s - 9 12 com es'ojo de luxo 42$000 réis 
s T 13 18 com es'ojo de luxo S6SOOO réis 
s u - S 14 rom estojo de luxo 70$000 réis 1z 1n!as i!mesr ·wi 

() ~ 
li Ampliada11es "GUllJl.tDN" 

Os 11ais pe1·feitos. os unicos que po­
dem fornecei· provas artisticas. 

(V1clé catalogo pag . 8 o 9) 

.v Jri~é~ nrntallirn~ aut~matirn~ novi~ade 
Tripés que se abrem com uma simples pressão n'urna mola. 

Forles, leves. elegantes. 
B V Cada 2!500 réis (Fig. 23) 

PINCAS DE MADEIRA para seccar , 
provas 

1 
BX- Duzia 100 réis. 

n1·nrn1· r n~ra 11·mmlf [hanar Artigo lndispensavel p~ra evi-r ~ ~ ~u ~u li P ~. tar que as chapas. apos a se-

Artigo util. 

cagem. appamam picadas. 
B V Para 9 12 200 réis 
B z Para 13 18 300 réis 

\.....~------------------------------~--------.... J' l I 



C.\ TALOGO l>E i\0\'IC.Al>E~ 

~inrni~ ~ara reto~u~ :~ i: 
. 80 tfü C A 
. 100 .. CB 
. 120 .. e e 

Para collagem perteita das prnvas 
Para 13 18 300 réis e o 
rara 18 24 300 .. e E 

Juhor. dn [Dila A memor que exi!fe no rnerrn~o 
U ~ Ulí , Tubos de 1~0 or. 200 réis e F" (fig. z4i 

~ 1 ~ nara nhf llfHd0fnr As maiores novidades. Me-

rnnu rnrn p uU U t~ tallim e de cautchout. Es-
Up ~U lí t~s com o novo marcadcr de velocidades de Thornton 

,. ig . 4 Pickard. lVidé Catalogo.) 

~a~~I·~ [l•trat~ "l u r~11 É H ~" Os unicos que se não altera.m e~ Go tempo. 
BRAHtO E. lclAUYE 12 folhas 1l 18 t 80 réis 

12 folhas 18 2• 320 .. e H 

M ~
. "JH'BRE PO~TE" ttovidaôe interessante Este intunsaolt IP~r?lho "rmillt, sohrt DillJ tbapa 

il[ lnª 
1 • ' • 9 12. lim 9 pk:lc~raphi~s dt lamai~a de sel!Gs 

pas'a.s. Estas n'los paüm m ~ 1llll~Dí d3 am retra!a m:re. A ler •• dia. lnstrec(ã1 tlll portu;nz com 
t3da apparE!ho. Cada aiathina, p.?ra ~dar dar 01 9 S!llos, posm 9 objetlim, 

e 1 Preto do appmlho 1omplelo 3SOOS rfü. 

1~ O 
ºtd nte "lum·1e' re" Pi Gil l'D que P2mtilte el:m!nar em cinco OU dez minu:os, O hypo-y X U~ S~lplifo dDl pa~e~S e chapas, por'.an'.o tomplc ar a SD3 lavagem 

neste tempo. e J- Caiu de 10 hlnhos (slenodom) 200 rfü 

[HLOROPLATlnlTE DE POTASSA "l U M 1 ~ ft ~ " PUREZA AUOtuTA (Vidé catalogo) 
CHLORETO D'OURO U L L 

Tripé~ ~e ma~eira "Ama~or" Fortes e os ma1~ 11oe1ros aue existem Cada, 1mo1tis 
CK 

J ag. 25 

~é "~enial" A mais rnriosa rrtatão da _a[lualidade gf~o~~u\~1fan~~~ 
s~ ãs mais curiosas transfonnatões. pennitte fixar a machina a 

toda a parle que se qce:ra. A uma arvore. a um trem. a um candieiro. a um regador, 
a fima grade de jarieUa, a lodo e qualquer silio. communican~o ao apparelho a maior 
estabil:dade. Este en~ei:hosa apparelbo é reduzido a um volume tal que. me:tido no 
seu es!cjo, se mette em qoalqm bolso. 
e L Preto de c;:ja pã co:n eslojij, 1$200 réis. - Pede-se para indicar a for­

mato da machina. (fig, rn 
COVETTfS. Prensas, Chapas, Papeis. Passeparlouls, albuns. ett.. ett, aos precos geraes 

do mercado. 

HO PROXIMO HOMERO, A~ MAi~ [URIOSAS HOVIDADE~ 

1:1. 

/ 
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Galeria de Amadores [ootemporaneos 

João Rodrigues dos Santos Silva 

Cabe hoje á invicta cidade do Porto 
ceder-nos um dos seus filhos para hon· 
rar a • Galeria• do Echo Pholt>ff.'·aplzico. 

João Rodrigues dos Santos Silva é um 
filho que 

[onrurso Extraordinano do "HHG PHOTOfiRAPHl[O" 

fo pôr do Sol 

E'-nos grato registar o successo que 
teve o nosso concurso Ao pm· do Sol. 
Vinte e tantos amadores concorreram, 
mostrando todos esforço e vontade de pro­

honr!.l a sua í.\Ov--------------------....,C)C) 
terra natal ~1 (~ 

g re d 1 r, al· 
guns deno · 
tando ver­
dadeiras al­
mas de ar­
tistas. 

e que s1 · 
multanca­
mente hon­
ra a ar e e 
photogra­
phica. 

r Pena foi 
que para 
t ra bal hos 
p arcicula­
res, como 
estes, não 
usassem 
chapas pa­
ra tal fim 
espec1aes, 
como as 
~-t11li - halo. 
'alvo meia 

duzia de 
concorren· 
tes, todos 
possuem 
provas com 
lia/os enor­
mes, que fi­
zeram com 
que não pu-
dessem ser 

Nada po· 
demos di· 
zer sobre 
as suas pro· 
ducçóes, 
por nos não 
ter sido da 
do aumi· 
ral-ai;; mas 
pe 1 a cor· 
respondcn­
cia quccom 
s. ex.ª cn· 
tretemos e 
por infor­
mes d'al· 
g uns seus 
amigos, sa­
bemos que 
é um ama· 
dor distin- Ç;;;j t~ clas s i tica-
c tis sim o, l'.J c,r--------------------~0~ das, apesar 
d'aquelles JOÃO RODRIGUES DOS SANTOS SILVA -é justo 
que se não d i z e 1-o -
consagram a fut1lida..ies, sacrificando tudo de algumas d'essas provas desqualifica-
para obter uma prova que mereça mais das, áparte aquelle senão, serem verda-
alguma coisa que o titulo banal de - Nl- deiramente artísticas e patentearem bas· 
TIDA. tante trabalho. 

Enfileirando, pois, João Rodrigues dos Foram quatro as provas classificadas, 
Santos Silva na nossa •Galeria•, pres- pela ordem que segue: 
tamos justa homenagem a um dos nos­
sos distinctos assignantes. 

.-c:(p,~t--

0 BRINDE cc Memora11d11m Photograp/11co» 
referente ao 1.º anno, será !tem faltu expedido 
com o proxímo numero. 

1.1 
- prova do ex.•0 sr. José Luiz de Le­

mos, do F'ayal, com uma lindíssima photogra­
phia da bah1a do Porto Pim (Açores). Primeiro 
premio. 

2. 1
- p· ova do ex."'º sr. Paulo Segurado, de 

Aveiro, com um exi>lendido «pôr do Sol" na 
foz do río Vouga. Segundo premio. 
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3.• -prova do ex.•• sr. Guilhermin<' Forjaz de 
Lacerda, da Horta, com um ctu, ao «por do Sol .. , 
de soberbo aspecto, como •ó se podem obter em 
regiões proximas dos tropicos. Terceira classifi­
cada. 

4.• - prova do ex.mo sr. B. Santos Leitão, 
de Lisboa, com uma bella photocopia tirada 
do Portinho, entre Porto Brandão e Trafaria. 
Esta prova, arcnr de ser a quarta classifi.:a­
da, é sem duvida uma du de maior effeito ar­
tistico. 

A'parte estas quatro classificadas, ha 
entre as não classificadas, trabalhos 
muito bons e, como dissemos, denotan­
do esforço e arte, e n'estc logar estão as 
provas dos srs.: João Gonçalves Borre· 
ga, de Campo Maior; José Lapellicr Ber­
ger, de Lagos; Antonio Affonso d'A breu. 
da ~farinha Grande, etc., etc. 

Felicitando, pois, todos os concorrrn­
tes d'este nosso concurso, felicitamo-no-; 
tambem pelos bellos resultados obtidos. 

r-<1)>_., 

4.' [oocurso Extraordioario do "f [HO PHOTOfiRAPHICO" 

Flores 

Está aberto novo concurso e este é Je 
flwes. São admutidas todas as pro' as 
onde appareçarn flore", quer tiradas ào 
natural quer prod~ctos de pn~n1asticas 
composições. 

Este concurso é pelo praso de tres 
mezes, findando portanto em fim de se 
tembro. 

Llmbramos que para se photographa­
rcm flores são sempre recomrnendadas 
chapas panchroma11c.1s e quando muito 
orthochromaticas e de rreferencia anti· 
halo. 

Aos primeiro" tres classificados será 
offerecido um diploma de honra, impres­
so a ouro e preto, rubricado por todos 
os collaboradorcs clfcctivos do «Echo• e 
devidamente emoldurado. 

Esperamos que este concurso, como 
o que acaba de terminar, tenha a mais 
lisongeira concorrencia. 

Estamos na época das llores e as fio· 
res seduzem sempre. 

A RED/\<"ÇÁO. 

Retoque de clichés 
(CONTINUAÇÃO) f 

Querendo envernizar uma chapa de­
pois de retocada, não se deita directa­
mcntc o \•ern1z sobre o retoque, mas sim 

. ,,·um dos angulo" da placa, fazendo-ora­
pidamente espalhar por roda a gelatina. 

A maior parte dos retocadores prefe­
rem retocar com a chapa ja envernizada 
e outros com ella intacta c.l'êsse liquido. 

Para evitar de fazer mal á vista, é bom 
cobrir o cliché com um papel preto e 

' prnticar lhe uma abertura só no sitio da 
imugern . 

Não é util, nem mesmo bom para a 
vi ... ta, u-;ar do espelho no pupitre; um 
papel branco é qu~mto basta 11ara refie· 
c1:r a luz precisa. 

O pupitre dc,·e cst 1r inclinado com 
um angulo de 45 gráos e na pane supe­
rior e laterac" d"este utensílio, convém 
formar uma especie de toldo de panno 
p'"eto, para evitar que a luz de reflexão 
dos lados e detraz V<\ illuminar o cliché, 
prejudicando assim a execução do rew­
que. 

Se cm frente á janella do retocador 
hou\•er uma pareJc muito caiada, é ne­
.:c"sano tapar com papel escuro os vi­
d1 os do janell.1 até a uma certa altura, 
p•nt e' itctr que 05 raios de luz vá ferir 
directamente a chapa; é preciso que a 
luz seja enviada sómente pelo reflector 
de que i<t faltimos. 

Quando se tenha gasto muito tempo 
com uma imagem, é conveniente vol tai-a 
de cabeça para baixo ou em qualquer 
outra posição : d'cste modo se verá facil­
mente novos pontos a retocar. 

\ o prm.:ipiante de retoque não é con­
\ emente traba l'1ar muito tempo, pois que 
no fim de algumac; horas estará cançado 
Ja vista e não fará nada que geito tenha. 

( Coud ttstfo). 
rraJ dt niogo \\ \ tinhnes. 

( 1) ViJe pai:;i .la 8J, do 1. 0 anno. 

A CASA GRANDELLA tem aberca 
uma exposição de photographias entre 
os amadores, clientes da sua casa. 
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Positivos em vidro 
para projec~ao, rapidos e haratos 

A projecção photographica, encantador 
e arustico diverrimcnto familiar, está cada 
vez mais em voga ern Ponugal - o que 
já não é sem tempo pois o amador 
estrangeiro ha muito substituiu o velho 
album por uma sessão de proje~ções. 

l\fo~trar as nossa( photographias em 
tamanho natural e com o bello relevo 
que lhe d~\ a projecçiío 'é na realidade 
o melhor passatempo q11c se póde offe­
recer a umas 
visitas - de-
mais se algum 
dos circums· 
cantes figura 
na projecç5o. 

H a cente­
nas de mar-

nas caixas primitiV.t<; sem o mais ligeiro 
banho e sem omro cuidaJo além de pre 
serv:il as da grande luz e de proteger o 
lado da gelatina parn se não riscar. 

Possuo uma collccção de quinhentos 
posit'vos n 'e1;tas condicões, sem que 
um !'Ó mostre a menor alteração na 
sua camada, nem o menor veu, nem a 
~ais pequena diminuição de transparen­
cia . 

Como esrns chapas se destinam a tra­
balhar de noite, ncnhumn necessidade ha 
de lhes mexer á luz do dia, no que aliás 
não haveria pcriBo, desde que as não 
ex pozessemos <1 lone luz dirccta. 

Repito, as chnpas são bastante lentas 
e esse facto 
contribue pa· 
ra a sua não 
impressão, 
mesmo á luz 
difusa do dia. 

Possuo po-
s.iti vos em 

cas de cha 
pas para po· 
siti\O em vi­
dro, mas co­
mo quasi to­
das são de 
chloro-bro· 
meto, succe­
dc que a sml 
manipulação 
é delicada e 
raro é obter- tlm pur de sol 11os \~0 1 ~s 

l Concur'u <W flll' do w/J 

Ex-'"• Sr. Gnilhamino ForiJi Jc l accrJa 11111 ta 

chapas 11-
ford, Guille­
minot, etc., e, 
ent re todas, 
no mesmo es­
paço de t.em­
po, as umca.s 
sem a mais 
ligeira altera­
ção, são as de 
citrato de pra-
ta, apezar de 
não terem sof­se um posi ti ­

vo d<. abso lutu bellc;~a, pcccundo a maior 
parte por pot1co trnnsparentcs-defeiro 
resul tante dos diffcrenres vcus inherentes 
ás camadas onde entra o brometo. 

H a uns cinco ou ... eis annos aprarecc­
ram no mercado com o nome •Aurora • 
umas chapas de c1trato de prata cuja ma 
nipulacáo cr a identica aos papeis de egual 
emulsão, tt!ndo porém a vantagem de 
possuírem menor ~cns1bilidaJe á luz. 

Experimentei com successo o simples 
expediente que ainda hoje uso : 

Na prensa vulgar, imprimia a chapa 
positiva até ao tom em que deveria ficar, 
impressão que se segue muitíssimo bem, 
pois a imngcm appnrece nitidamente no 
verso e no seu vulo1 real. 

Após esta impressão guardava a chapa 

• 

fri.do a menor opernção 
:i imagem. 

para lhes fixar 

Esta<; chapas 1Aurorn• desapparece­
ram; mns actualrneme a casa • Lumiére• 
lançou no mercado chupas perfeitamente 
i..icnticas e que, por ex per iencia propria, 
garanto darem o rw:smo rcsulrndo, cha­
pas que são conhcci~hs por 1Placas de 
c1trato de prata pa:·a d1apos1tivos.• 

Expenmentac. E' de magníficos resul­
tado'l e allia á b.1rateza a commodidade. 

MosER. 
•-c®~--

Não emprestar a machina photo­
graphica nem ao seu melhor amigo 
deve ser um dos 111a11damen/os do pho­
tographo amador . 
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Photographia sem 9bjectiva 

:Noções geraes, praticas 

(CONTINUAÇÃO 1) 

Quem não quizer descer ao rigor do 
processo descripto para determinar o 
diamet~o das agulhas, póde servir-se aas 
medidas indicadas no seguinte quadro: 

ACUL-HAS QUALIDADE l)IAME'IRO 

N.º 12 Superior 33 cent.m0 • de milim. 
)) 11 >) 38 )) )) 

>) 10 » 46 >) )) 

)) 

~ 
Ordinaria 52 » >) 

>) )) 60 )) )) 

)) 7 >) 64 )) )) 

)) 6 )) 76 )) )) 

)) 5 )) 84 )) )) 

)) 4 >) 90 )) )) 

Determinação da distancia focal 

Em virtude de entrar na camara uma 
luz muito tenue atravez do pequeno ori· 
ficio que substitue a objectiva, não é pos­
sível pôr em fóco com o auxilio do vidro 
fôsco. 

Recorre-se por isso a um calculo tão 
simples quanto seguro nos seus resulta­
dos. 

O sr. Colson, procedtndo a uma sé­
rie de experiencias para encontrar a re­
lacão entre o diametro do furo e a dis· 
ta~cia focal estabeleceu a seguinte fór­
m11la: 

D 
- = 0°'00081 
F ' 

em que D representa o diametro do furo 
e F a distancia focal. E como verificou 

que o valor de ~ é sensivelmente cons­

tante, adoptou o numero 8 como factor 
invaria.vel, qualquer que seja o diametro 
do furo adoptado. 

Obtido este factor, facilmente se de · 
termina a distancia focal, isto é, a distan­
cia a que a chapa sensível deve estar do 
furo para se obter a_ maxima nitide{ da 
imagem, pela seguinte fórmula: 

(1) Vide pagina 4 do numero ultimo . 

02 (') 
F =s 

em que F é a distancia focal que se pre­
tende determinar, e D o diametro do 
furo. 

Um exemplo prático tornará isto mais 
claro. 

Supponhamos que o foro que adapta­
mos em vez da objectiva tem 3o centes· 
simos do millimetro : então, .substituindo 
na fórmula acima D pelo seu valor, que 
n'este caso é 3o, teremos : 

F = 3o2 ou F = 3o X fo 
;) 8 

Fazendo as opernções, isto é, mult1pli ­
cando 3o por 3o e divid indo o producto 
por 8 achamos fina !mente no resulrndo 
1 12,5, numero que representa em milli · 
metros a distancia a que deve estar a 
chapa sensível do furo de 3o centessi­
mos de rn/m, para se obter a maxima niti­
dez. 

Pondo em fóco, por esta fórmula, to­
dos os objectos são mettidos para além 
de 2 metros da camara até ao infin ito, 
operando com um furo inferior a 5o cen 
tessimos de millimetro: se o furo estiver 
comprehendido entre 5o e 70 centessi­
mos de millimetro, são nitidos todos os 
objectos além de 5 metros da camara; e 
se o furo estiver entre go e 1 oo centes­
simos de millimetro a nitidez para todos 
os objectos começa entre 15 e 20 metros 
da camara até ao infinito. 

Pôde haver necessidade de phorogra­
pha r objectos collocados a distancia in· 
feriar a 2 metros da camara, quando se 
t rata, por exemplo, de objectos de arte, 
de reproduções, etc., etc. 

N'cstes casos a fórmula indicada não 
dá resultado satisfactorio e deve ser su­
bstituída pelo calculo estabelecido pelo 
sr. Combe nas seguintes operações: 

1 .• - Multiplica-se o diametro do furo por si 
mesmo. 

2.a. - Multiplica-se o producto acima pelo nu­
mero de millimetros a que se quer col · 
locar o objecto (segundo se deseja 
obter uma imagem maior ou menor) 
do apparelho. Este novo producto é o 
dividendo da operação final. 

(') Outras fórmulas se teem proposto, mas 
esta é de resultados mais seguros . 

• 



C:onC?urso Extraordinario do "ECHD PHDTDGRAPHIC:O" 

c· AO POR DO SOL· 
:-.,:. · J 

, .. "' .. "'. -

N." 1 PRIMEIRO PREMIO Bahía do Poria Pim - Ex.""' Sr. José Lu1s de lemos Faya l 

N:• 2 SEGUNDO PREMIO - Na Foz do Rio Vouga - Ex.""' Sr . Paulo Segurado Aveiro. 



• 
ECHO PHOTOGRAPlllCO 13 

3 a - Multiplica -~ea J1srnncia do ohjecto ao ;1p­
ra elho por 8 

4.• - Subtrae-~e d'este producto o resultado da 
primeira operuçiio O resto representa 
o divisor da operrçíio final. 

5.• - Divide-se o producto da 2.• operiição pelo 
resultado da 4.• e o quociente repre­
!>entará cm millimetros a distanci.J Jo­
cttl a adorta . 

Um exemplo pr3tteo tornará esta'> ex­
plicações mais claras. 

Supponhâmos que o furo com que 
trabalhamos tem 3o ccntc~simos de mil­
limetros de diamctro e que queremos 
photographar um objccto de arte de pe­
quenas dimensões collocada á distancia 
de 4'º millimctros do nosso apparelho 
(menor distancia n que haverá necessi­
dade de photogr.iphar). 

Applicando a theo1 ia exposta, temos : 

3o X 3o 900 

900 X -150 - 405000 dii•idendo 
.i ~o >< 8 36oo 

~boo - C)OO z 700 divisor 
450000 

1.• operação 
'2. li 

3.• >J 

4-ª li 

5.• 15o 

Portanto, a chapa sen~1vel deve ser 
collocada a d1c-;tancia de 1 &o millimetros 
de furo, nas cond1cões propostas. 

( Co11ti11tícl) n. L. 

-~®-·----

CHAPAS PICADAS 
(CON'l INUA~:,\O) (') 

Os proprios chassis devem ser, de vez 
em quando, sacudidos, e o interior das 
camaras carecem de egual e frequente 
cuidado. 

A propoc;ito dos picos 11a chapa e rrieio 
de evitai ~, muito conco1 re a maneira 
de revelar. 

Actualmente, por economia de tempo, · 
to.la a gente n•JJelt.l mil/. f.J' assim que 
se expres a .\(r. J. ~\. n'uma das rne1ho­
res revistas frailcezas. 

Para que o revelador opére uniforme­
mente, qua.')1 toda a gente ou deita o ba­
nho d'um golpe sobre a chapa deposta 
no fundo da cu11e/le ou inclina esta para 
que o liquido corrn a um l 1do para em 

(' ) Vide pagina 88 do 1.0 onno. 

um rapído balanço cobrir a chapa por 
completo. 

Qualquer das fórma<; é censuravel e 
por muitos motivos. \ camada de gela­
tina tem uma con:;1 ... tenc1a duríssima, 
cornea me,mo, e o revelador penetra a 
difficílmente, fo7.endo com que a sua 
accão seja irregularis,ima, não atacando 
a camada com a mesma energia, produ­
zindo clichés fracos, lo.em vi~or nem har­
monia. Além d'este r<>sult .1do ha que, á 
superficie da gelatina forma se uma gran· 
de quantidade dr peguenissimas bolhas 
d'a r , quasi microscop1cas, que o bnlóu­
çar dó liquido não consegue Jcstruir por 
coml)leto. J:.." que escapnm são mais tar­
de notadas por pequcni~simos po11/os 
bram:os que o amador classifica como 
culpa do pobre fabricante. 

EvitHm.c:;e estes multiplos inconvenien­
tes voltando ao tempo primitivo, isto é. 
mergulhando a chapa n'uma C11J1etle com 
agua filtrada, onde permanece dois, tres 
ou mai" minucoc;, havendo o cuidado de, 
ao mudai-a d'e.,tc banho pura o revela­
dor, pa sar se bre a gelatina um pincel 
muito fino para extrahir algumas poeiras 
que !>C ll1c con..,crvcm <11.ihcrentcs. 

Leva mais um minuto, mas o 4ue é 
isso? Lembrae "º" que de 1•,1ffcJI' se 11ae 
ao /o11fte e que 11em p01· m111lo 111<"1.Ínt· 
ga,. se' ama11/tece mais Ct!do. 

O amador qu~ seguir todos estes nos­
sos conselhos e usar diapa-. de boas 
marcas, embora por mais alguns reaes, 
terá quasí u certeza de, pelo menos, con­
seguir clichés scfl'1 picos. 

B. CAMPOS. 

P~oto~raprna Recreativa 
Baixos-relevos em gesso, pela photographia 

(C:O~TINU.\Ç\O 1) 

2.º processo 

Imprimir se a chapa -.obre um negati· 
vo, incha-se da me'>m" mancir,1 em agua 
fria e da mesma m.111e11 a se lhe applica 

(') Vide pogina 3 do ultimo numero. 
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a argamassa de gesso, que depois de 
secco servirá de molde, cendo o cuidado 
de o passar em \ aselina, ou em fim ~ual­
quer outro oleo nãc volattl, e enxugai o 
bem. 

A pplica· se sobre este gesso untado, 
nova camada de argama~ç.a, 

As operaçó~" s~guintes são as mesmas 
que para o primeiro processo. 

T emos, pois, de distinguir que: 
O primeiro processo é o mais perfeito 

t! o mais prático, mas pcrmitte apenas 
obter urn baixo relevo apesar de ser su­
perior cm perfeiçffo ao segundo processo. 

Este recommcndo o para quem queira 
mais de um exemplar, sem ter de se 
cingir a qualquer ordem de belleza, aca­
bamento, etc., por isso que no primeiro 
processo a gelntina fica quas1 sempre 
mutilisada, e no segundo, como se teve 
o cuidado de untar o molde . a camada 
de argama4'sa seguinte, temos os relevos. 
mas sem adhenr. 

l Tma camada gelatinosa de 1 milíme­
tro de espessura produz um re levo de 1 
mi ll imetros de altura. 

Para fazer a chapa faz-se uma soluç1o 
quente de gehttna, a :> •). 11, ou mesmo 
mui to mais forte; commdo, é mister que 
não tenha bolha-; de ar nem impurezas; 
dei ta·s<: sobre uma chap~1 de vidro, per­
feitamente hor1zontal, em roda da qual 
se collou um rebordo, de cartão, p )r 
exemplo, cm fórma de caixa, com 5, 6 
ou 7 millimetros de altura. 

A solução gelminosa deve attingir a 
espessura de 4 millimetros, pouco mais 
ou menos, e assim que tenha feito pre 
sa. isto é, quando tirada a chapa da ho­
rizontalidade em que deve manter se, a 
gelatina não co1 ra de um lado para o 
outro nem faca ci.trias, scnsibi!isa-se du­
rante 5 minutos n'uma soludfo concen­
trada de bichromato de pota~sio. 

A scccagem eílectua se durante muitos 
dias, em sitio de perfeita escuridão, e 
apcnac; a seccagcm terminada insola-se, 
isto é, expõe se debaixo do cliché que 
se deseja. 

O tempo de pose é, como para todos 
os trabalhos de birhromato, incerto; teem 
naturalme11te que se taze, en~aios preli­
minares e recorrer ao photomctro, quan· 
do o amador não queira ir por ~ent<1ti· 
vas. 

Depois, nada mais resta que fazer in­
char a gelatina, e. . . escolher o modo 
opera torio. 

Este trabalho não tem a simplicidade 
infantil dos azulejos photographicos, tem 
ainda assim alguma difhculdade, mas que 
será por força bem compensada com a 
belleza de um ornamento lindo, como 
são º" baixos relevos adquiridos á custa 
do esforço, perseverança e da habilidade 
do meu leitor, que ror certo à tem e não 
pouca. 

Não é \'crdadc? 

PrnRo r AMA. 

[URIO~IDADn, (OHUlHO~ f f ORMUlA~ 
Pholographías inv1s1ve1s que appareceni 

pela acção do calor 

Sen:1ibilisa·se no quarto escuro um pa­
pel qualquer com uma solução de gela­
tina bichromatada. 

Oepoi<; à'cc;ta folha sensibi lisada sec­
car, pass:i se por cima um pincel fino 
impregnado de chloreto de cobalto a r o 
P· c. 

Deixa se seccar novamente n:i obscu­
ridade e um<t vez. seco expõe-se ao sol, 
como vulgarmente, por de traz d'urn cli­
clzé, na pren"a ordinaria. 

Uma vez a impressão feita, mergulha· 
se (ainda na obscuridade) a prova em 
agua f1 ia, podendo n'cste estado de mo­
lhada ra~sar in~mcdiatarnente para a luz 
do dia. 

Em seguida a prova é mergulhada em 
uma out1 u cupel li! com agua morna, onde, 
com um peq11eno balanço que se lhe im­
prima, .l gelatina, que não foi 1mpressio­
nJda pela luz se dissolve, ficando inso­
luvel e retendo portanto o sal de cobal­
to, a:; panes que solTreram a sua acção 
impressionante. 

Logo que a prova se considere repel­
ia ia lava-se ligeiramente cm agua fria 
e seca·:1e. 

Esta prova, á temperatura ordinaria, 
apparcce gua<5i sem vestígio de imagem, 
mas approximando·a d'um qualquer fóco 
de calor, essa imagem apparece com 
uma linda côr azul. 
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Catalogo sensacional 

Pede nos a « Agencia Photographica» 
para que façamos notar o seu catalogo, 
luxuosamente impresso nas capas do nosso 
jornal. 

Gostosamente o fazemos e por muitos 
motivos, sendo o principal coirponar elle 
ns mais recentes novidades do csrran · 
geiro, de conscienciosissima escolha e a 
preços excepcionalmente baratos. 

O catalogo da «Agcncia » é uma ver­
dadeira e sensacional revista photogra­
phica, cujn attenciosa leitura, muito re­
co mm e n da-
mos aos nos­
sos leitores. 

A sua dis­
posição origi· 
oal de que 
tem privile­
gio, permme 
aosseusclien­
tes o pode­
rem requisi­
tar telcgra 
p h ica ;n ente 
o · artigos po~ 
preço quas1 
egual ao dºu­
ma cann. 

O Catalo-

E.m stguida muda se o modelo mais 
para o centro de forma que nenhuma das 
suas partes occupe o sitio onde esteve 
anteriormente. Faz se nova e cgual expo­
sição á anterior, obtendo-se a5sim uma 
segunda imagem sobre a mesma chapa. 
E assim successivamente, podendo por 
esce processo obter-se a photographia 
d'um mesmo individuo e com varias ex­
pressões phi'>ionornicas de comico extra­
ordinario 

Exemplo: A ' frente do fundo negro 
colloca se uma meza redonda tendo a 
cada um_ dos lados uma cadeira. A pes­
soa a photogr·aphar senta-se na cadeira 

go de Novi- 4.• cili-sificndu (Concurso ao por do sol/ 
d L1 d e S d a l'or1i11//o Ex.'"º Sr. R. Santos !.cilúo Lisboa 

do lado direi­
to, fingindo 
estar jogan 
do, fazendo­
~e a pose 
rn e n ci onada 
para a pho 
rographar. 
Após e· ta 
primeira pho· 
togr.1phia, a 
me ... ma pes­
soa senta-se 
então na ca­
deira do lado 
esquerdo, si­
mulando um 
outro movi­
mento do jo­
go e com dif­
fe rente ex­«Agenci ab 

tem acompanhado o (<Echo.,, desde o seu li 
numero 11. 

Meio pratico de obter sobre um mesmo cliché 
uma mesma figura em varias posições 

O que a muitos parecerá um impossi­
vel é aliás d'uma extrema infantilidade. 

O unico accessorio é um fundo bas­
tante largo e completamente preto. 

Colloca·se o modelo n'um dos extre­
mos do fundo e faz se a exposição suffi­
ciente para que fique photographado. A 
chapa, é claro, só ficou impressionada 
pelo modelo, pois que a sua parte cor­
respondente á parte negrn do fundo, con­
serva a mesma sensibilidade por o preto 
não ter impressionado. 

pressão phisionomica - fazendo se nova 
pose. 

Assim, obrer-se-ha um cl1clzt! curiosis­
simo em que João joga com João ou mil 
outras co111bmaçócs engraçad1ss1mas. 

Tons negros [OlD papeis de cbloreto de prata 
Uma formula pouco conhecida e com 

a qual se póde obter lindos tons negros 
de platina. 

cr~ lavada . . . . . . . . . . 1 gr. 
Solução d~ chloreto de cal á 

S<tluração . . . . . . . . . . . . . . 2 gottas. 
Agu,\ a ferver . . . . . . . . . . . . . ~oo e. e. 

Quando a solução é fria, mistura-se 10 

c. e. de chloreto de ouro a 1 º/o. 
f ermina se pela fixagem usual. 
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Clichés mancha~os peta humi~a~~ 

Mergulham se durante cerca de meio 
minuto na solução: 

Alcool . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 e. e. 
Acido acetico . . . . . . . . . . . . . 2 gottas. 

seccando-se em seguida. 

Cuidados com chapas orthochromaticas 

Como dia a dia o amador está reco­
nhecendo a uti lidade do emprego das 
chapas onhochromaticas, sobretudo na 
phorographia de paysagem, alguns con­
selhos pra ticos: 

- E' nccessario evitar-se com muito . 
cuidado a acção directa da luz, mesmo 
atravez dos vidros coloridos. 

- Pódc empregar-se um reve lador 
qualquer com que habitualmente se tra­
balhe, mas recommenda-se juntar-se-lhe 
algumas gouas de brometo de ammo­
niaco n 1 o 11/o. 

A pós a immersão da chapa no banho 
(operação que deve ser rapidamente fej. 
ta) a imagem deve vêr-se á luz o menor 
numero de vezes possível e quando tal 
se faça, a uma luz roxa muito fraca. 

- Sempre que o revelador empregado 
contenha algum alcali, quando se retira 
a chnpa do banho, deverá suspender se 
a sua acção mergulhando-a n'uma solu­
ção de bisulpbito de soda a 10 º/o. 

As outras operações nada teem de par­
ticular. 

Côr roxa nos papeis azues de ferro-prasslato 

Para se obter um lindo tom roxo com 
os papeis gcnero Marion, procede-se ás 
seguintes operações: 

Após a ultima lavagem mergulha-se a 
prova n' uma solução fraca de potassa 
caustica onde a imagem desapparece quasi 
por completo. Lava se rapidamente e 
mergulha.se n'uma solução de acido tan­
nico a 1 º/o onde se deixa a imagem to· 
mar o tom desejado. Lava se repetidas 
vezes e seca-se. 

A soluÇão de potassa caustica só de­
verá preparar-se no momento d' emprego. 

Actão do vapor d'agua sobre o tom das photocopias 

Segundo a o. Photographic 11 , quando as 
photocopias, por qualquer causa acciden­
tal, como por exemplo um excesso de 
viragP.m, adquiram um tom desagradavel, 
poder-se-ha modificai o expondo-as a um 
jacto directo de vapor d'agua . Escusado 
será recommendar cuidado na applicação 
d'este expediente, pois, mal conduzido, 
poderia occasionar a fusão oda gelat ina. 

c>-<C0:>>-o---

a QUE a AmADDR PDDE FAZER 

I ntermediarios baratos 

T orna-se um cartão, suff:icien temente 
forte para que não vergue, de tamanho 
que rossa servir no chassi. Bem ao cen­
tro d' este cartão colloca se uma chapa 
egual á abertura do inrermediario que se 
deseja e com um lapis, traçam-se, bem 
ajustados, os seus contornos. Com um ca­
nivete cona-se o cartão pelo traço a lapis, 
ficando cmão uma abertura cgual á cha­
pa que lhe serviu de modelo A, B, C , D. 

G 

rig. 3 

Em seguida, sobre um cartão de visita, 
traçam-se a lapis duas dia5onaes que se 
cruzam, por CUJOS traços se cortará o 
cartão. D' esta operação resultam quatro 
triangulos. 

Com uma colla bem forte, cada um 
d'cstes triangulos collar-se-ba nos an· 
gulos do rntermediario àe cartão, como 
se vê em E. F. G. H. p:-emindo-se o todo, . . . ,, 
para maior cons1stenc1a, n uma prensa 
de copiar. 

Como não ha fechos, chapa e interme­
drario terão de entrar no chassi ao mesmo 
tempo. 


